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REPRODUÇÃO

Presidente Figueiredo líder 
em exportações para China

   

Município se destaca no envio de ferro-ligas à China e fortalece mercado local

    Elen Viana 

O município de Presi-
dente Figueiredo li-
derou, em agosto de 
2025, o ranking de 

exportações de ferro-ligas 
destinadas à China, tota-
lizando US$ 4,38 milhões. 
No estado do Amazonas, as 
exportações somaram US$ 
86,3 milhões, enquanto as 
importações atingiram US$ 
1,32 bilhão.

De acordo com dados da 
Balança Comercial do Ama-
zonas, o estado registrou 
movimentação total de US$ 
1,41 bilhão na Corrente de Co-
mércio. Logo após Presidente 
Figueiredo, Itacoatiara contri-
buiu com US$ 713,25 mil em 
madeira serrada ou tratada 
longitudinalmente, exportada 
para os Estados Unidos.

Impacto positivo 
O economista Inaldo Seixas 

Município 
exportou, em 
agosto, US$ 4,38 
milhões em ferro-
ligas para a China

ção e a competitividade das  
empresas.

“Esse ambiente positivo, 
aliado à maior captação de 
recursos por conta das ex-
portações, possibilita que 
esses municípios implemen-
tem políticas públicas que 
melhorem a qualidade de 
vida da população. O des-
taque, portanto, é esse: o 
Amazonas tem se saído bem 

no quesito de exportação, 
mesmo com o ambiente de 
incertezas que vivemos nos 
primeiros meses de 2025”, 
afirmou Inaldo Seixas.

Ouro e outros produtos
No estado, o produto mais 

relevante foi o ouro (incluído 
o ouro platinado) em outras 
formas semimanufaturadas, 
para usos não monetários, 

totalizando US$ 18,70 milhões 
e representando 98,67% do to-
tal das exportações destinadas 
ao país europeu.

No campo das importações, 
Itacoatiara também registrou 
movimentação de US$ 10,86 
milhões na compra de óleos 
de petróleo ou de minerais 
betuminosos vindos da Rús-
sia. Já Nova Olinda do Norte 
importou US$ 5,64 milhões 

em outros veículos aére-
os (como helicópteros, avi-
ões e satélites) provenientes  
dos Estados Unidos.

Em segundo lugar no ranking 
de exportações, a Colômbia 
comprou US$ 5,38 milhões, 
com destaque para “outras 
preparações alimentícias”, que 
responderam por 44,94% das 
vendas enviadas ao mercado 
colombiano.

destaca que o aumento das 
exportações fortalece a eco-
nomia do Amazonas, inserin-
do o estado em um contexto 
nacional de crescimento eco-
nômico, redução da inflação, 
queda do dólar e ampliação 
dos investimentos.

“O comportamento do 
fluxo comercial foi bastante 
significativo. As importações 
ainda ocupam a maior par-
te desse movimento, mas o 
destaque é que as expor-
tações crescem, sobretudo 
nesse ambiente de tarifas 
e incertezas internacionais. 
O fato é que o Amazonas 
tem crescido bastante, com 
exportações principalmen-
te fora de Manaus, do polo 
industrial. Vemos que o in-
terior também participa: 
Presidente Figueiredo, com 
essas commodities de mi-
nério, está trazendo investi-
mentos significativos”, disse 
o economista.

O especialista ressalta que 
as exportações promovem 
o crescimento econômi-
co do município, aumentam 
o emprego e a produtivida-
de, diversificam os merca-
dos para os produtos locais, 
atraem investimentos e tec-
nologia, e estimulam a inova-
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No âmbito do projeto “Sede de Aprender”, o Ministério Público do Estado do Amazonas (MPAM) realizou inspe-
ção ministerial na Escola Municipal Indígena Mikoi Pakup, localizada na aldeia Warana, zona rural de Manaquiri, 
e detectou diversos problemas estruturais na unidade de ensino. Durante a visita, conduzida pelo promotor Caio 
Lúcio Fenelon Assis Barros, titular da comarca, a promotoria constatou precariedade estrutural e situações graves, 
como ausência de bebedouros e sistema de ventilação, o que inviabiliza o funcionamento da escola. Na ocasião, um 
professor da unidade e a líder da aldeia receberam o promotor, relataram a realidade do estabelecimento de ensino 
e as dificuldades enfrentadas pelos alunos da comunidade. Diante do cenário, a Promotoria de Justiça de Manaquiri 
instaurará procedimento específico para acompanhar o caso e encaminhará ofício à prefeitura, por meio da Secretaria 
Municipal de Educação (Semed), para que sejam adotadas providências em tutela de urgência,

A um professor de matemática, de 34 anos, preso, na sexta-
-feira (19), suspeito de estupro e importunação sexual contra 
três adolescentes, de 13 e 14 anos. As vítimas eram alunas do 
autor em uma escola pública de Manaus.  Conforme a delegada 
Kássia Evangelista, o caso chegou ao conhecimento da polícia 
há 20 dias, quando as adolescentes e as suas mães denuncia-
ram que o indivíduo estava praticando os crimes contra elas 
dentro da instituição de ensino. Ele responderá por estupro de 
vulnerável e importunação sexual e ficará à disposição da Jus-
tiça. A delegada reforçou que os pais e responsáveis precisam 
estar atentos aos comportamentos e aos relatos das crianças e 
adolescentes com relação a situações semelhantes a esse caso.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/PC

DIVULGAÇÃO/MPAM

Aplausos

Vaias

em Manaus, enquanto Maria do Car-
mo aparece com 31%. No interior, 
Aziz amplia a vantagem com 50%, 
contra 20% da adversária.

Iluminação pública 100% LED
O Amazonas está atingindo um 

marco histórico ao alcançar os 61 
municípios do interior com a mo-
dernização da iluminação pública. 
Com o resultado, o estado será o 
primeiro do país a ter 100% de co-
bertura de tecnologia LED, levando 
mais modernidade, sustentabilida-
de e segurança para a população. 
O trabalho vem sendo executado 
desde 2022, por meio do Progra-
ma Ilumina+ Amazonas, coordenado 
pela UGPE.

Ranking nacional
O Tribunal de Contas do Amazo-

nas (TCE-AM) conquistou o 3º lugar 
entre os Tribunais de Contas do 
Brasil no ranking de participação 
no Formulário de Diagnóstico – GT 
Assédio e Discriminação, promovido 
pelo Comitê Técnico de Corregedo-
rias, Ouvidorias e Controle Interno e 
Social do Instituto Rui Barbosa (IRB).

Novos canais
A Polícia Civil do Amazonas (PC-

-AM) disponibiliza à população no-
vos canais para o envio de denúncias 
à Divisão de Controle de Denúncias 
(Dicode). Agora, a população pode 
repassar informações de forma anô-
nima pelo número 197, pelo What-

sApp (92) 3667-7575 ou pelo e-mail 
denuncias@policiacivil.am.gov.br

IA amazonense
A IAna, inteligência artificial de-

senvolvida no Amazonas, virou a 
nova aposta para aumentar as ven-
das no setor imobiliário. Uma assis-
tente virtual que trabalha 24 horas 
por dia, sete dias por semana, com 
respostas rápidas e uma memória 
que nunca falha. Basta perguntar 
que ela sabe, pesquisa, lembra e 
responde.

Educação Especial
A Câmara Municipal de Manaus 

aprovou, por unanimidade, a derru-
bada do veto à Emenda Modificativa 

O jornal que voce lê!

Para a professora Narda Telles, da rede estadual, que tem levado 
cultura e conhecimento a escolas públicas por meio dos projetos “Mitos 
Amazônicos – Narrativa do Coração do Mundo” e “Dona Chuva e Dona 
Selva Contra o Senhor Moto Serra”. Na sexta-feira (19), a Escola Esta-
dual Santa Luzia, na zona sul de Manaus, recebeu a programação, com 
exibição de curtas-metragens sobre mitos indígenas da origem da terra, 
da noite, do fogo e da chuva, todos com recursos de acessibilidade. As 
ações incluem ainda a distribuição de livros, inicialmente 200 exemplares, 
ampliados para mil cópias após parceria com a Editora Fábrica do Livro.

ACESSE O QR CODE
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Em Tempo 

Embargo de obras
A Justiça Federal em Taba-

tinga, no Amazonas, acatou um 
pedido do Ministério Público 
Federal (MPF) e determinou o 
embargo imediato da constru-
ção de um porto particular em 
uma área reivindicada como 
Terra Indígena São Gabriel/
São Salvador, localizada no 
município de Santo Antônio 
do Içá. A Justiça considerou 
que a construção avança sem 
cumprir exigências legais.

Avanço e estagnação
A Guiana anunciou investi-

mento de quase US$ 1 bilhão 
para pavimentar 500 km da 
rodovia entre Georgetown, ca-
pital do país, e Lethem. Há pla-
nejamento de construir cerca 
de 50 pontes, atravessando 
florestas e terrenos desafia-
dores. Enquanto o país vizinho 
acelera, no Brasil, a BR-319 vi-
rou um símbolo de promessas 
quebradas, deixando o Amazo-
nas aprisionado.

Nulos e brancos
A pesquisa de intenções de 

votos realizada pela Perspec-
tiva Mercado e Opinião revela 
o cenário da corrida eleitoral 
para o Governo do Amazonas. 
Os números mostram que 
17% dos eleitores da capital, 
Manaus, pretendem votar em 
branco ou anular o voto. No 
interior do estado, esse índice 
cai para 10%, e no consolidado 
estadual, representa 14% do 
eleitorado. 

Liderança
O senador Omar Aziz segue 

liderando a corrida pelo go-
verno do Amazonas. Segundo 
a pesquisa do Instituto Pers-
pectiva Mercado de Opinião, 
divulgada nesta semana, Omar 
tem 34% das intenções de voto 

n° 002/2025, de autoria do ve-
reador Marco Castilhos (União 
Brasil), que amplia o número de 
profissionais de apoio escolar 
na Educação Especial da rede 
municipal de ensino e garante 
também a sua formação con-
tinuada.

Ligação
Lula conversou por telefo-

ne com o presidente da Es-
panha, Pedro Sánchez, sobre 
a expectativa de assinatura 
do acordo entre Mercosul e 
União Europeia, previsto para 
ser oficializado em dezembro 
durante a Cúpula do Merco-
sul, em Brasília. Os presiden-
tes reafirmaram a importância 
estratégica do acordo em meio 
a um contexto de guerras tari-
fárias e de ataques ao sistema 
multilateral de comércio.

Vistoria
O governador Wilson Lima 

acompanhou, na sexta-feira 
(19), o envio da Estação de 
Tratamento de Água (ETA) que 
vai transformar o sistema de 
abastecimento em São Gabriel 
da Cachoeira, no interior do 
Amazonas. A estrutura segue 
de Manaus, por via fluvial, até o 
município (distante 852 quilô-
metros da capital), onde bene-
ficiará mais de 35 mil pessoas. 

Manifestações 
Grupos da sociedade civil e 

artistas convocaram protestos 
em Manaus, São Paulo e Rio 
de Janeiro no domingo (21), 
contra a proposta de anistia a 
envolvidos na invasão de 8 de 
janeiro de 2023 e contra a cha-
mada PEC da Blindagem, que 
dificulta investigações contra 
parlamentares. Em Manaus, 
os protestos começam às 8h 
na faixa liberada da Getúlio 
Vargas.



Anistia controversa
Editorial

A Proposta de Lei da Anistia, em discussão no Congresso, 
não é apenas mais um projeto legislativo. Ela representa um 
perigoso precedente para a democracia brasileira. Ao abrir 
caminho para perdoar crimes relacionados aos ataques de 
8 de janeiro, o Parlamento sinaliza que a violência contra as 
instituições pode ser relativizada. 

Anistiar não é esquecer, mas neste caso soa como cumplici-
dade. Ao invés de punir exemplarmente aqueles que atentaram 
contra a ordem democrática, a proposta transmite a mensa-
gem de que o crime compensa, desde que esteja revestido de 
narrativa política. É um recado devastador para a sociedade. 

A democracia não se fortalece com impunidade. Ela exige 
responsabilidade, respeito às regras e confiança no Estado de 
Direito. O Brasil já convive com a dolorosa herança da anistia 
concedida a crimes da ditadura, que deixou feridas abertas 
até hoje. Repetir o erro é perpetuar a cultura da impunidade. 

Os defensores da proposta alegam pacificação nacional. Mas 
a paz verdadeira não nasce da omissão. Nasce da justiça. Não 
se constrói unidade legitimando ataques às instituições, nem 
ignorando que vidas foram colocadas em risco na tentativa 
de subverter a Constituição.  Cabe ao Congresso escolher se 
estará ao lado da história ou da conveniência política. Aprovar 
essa anistia é rasgar a memória recente e enfraquecer as 
bases do Estado Democrático de Direito. Rejeitá-la é afirmar 
que no Brasil não há espaço para golpismo. 

A democracia é paciente, mas não é ingênua. Sem justiça, o 
perdão é apenas esquecimento. E um país que esquece seus 
ataques contra a democracia se condena a revivê-los.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Agora age para manter o roubo”

Wilians saiu da CPMI tão suspeito quanto 
‘Careca do INSS’

Conta outra
Nelson Willians passou a ignorar 

perguntas, repetindo que nada 
teve com o roubo aos aposenta-
dos. A CPMI parecia não acreditar.

Acusação frontal
“O sr. mente”, acusou frontal-

mente Marcel van Hattem (Novo-
-RS), “tem a ver com tudo que é 
investigado”, citando que a PF o 
considera suspeito.

Negando o óbvio
Negou-se a confirmar até que é 

investigado e que sua prisão pre-
ventiva foi solicitada pela Polícia 
Federal ao ministro do STF André 
Mendonça.

Sócio suspeito
Tampouco explicou ligação a 

Fernando Cavalcante, outro sus-
peito no roubo, dono de dezenas 
de carrões de luxo e de 20% do 
seu NW Group.

INSS: servidor investigado 
atuou em campanha

Afastado cautelarmente das 
operações como técnico do se-
guro social, o servidor do INSS 
Henrique Veigas está na mira da 
CPMI que apura a roubalheira no 
instituto. Veiga teria desbloque-
ado cerca de 70 mil emprésti-
mos consignados, algo estimado 
em R$945 milhões. Ele prestou 
serviços advocatícios para Zé da 
Luz (Solidariedade), ex-prefeito 
de Caetés (PE) que tentou ser de-
putado federal por Pernambuco. 
Como o candidato estava inele-
gível, acabou com a candidatura 
impugnada.

Uma mão
Mesmo trabalhando no INSS 

ao menos desde maio de 2012, 
o servidor foi remunerado para 
trabalhar na campanha do can-
didato.

Giro no interior
Entre 2017 e 2020, Veigas fez 

16 viagens “a serviço” ao interior 

do Nordeste, reduto da fraude: 15 
em Pernambuco e uma na Paraíba.

Vem explicar
Henrique Veigas virou priorida-

de: sua convocação foi solicitada 
pela deputada Coronel Fernanda 
(PL-RO), que articulou a criação 
da CPMI.

Embromador
O repórter da BBC insistiu por 

sete vezes por que Lula (PT) não 
procurou Trump para negociar o 
tarifaço. O petista enrolou, sem 
explicar por que preferiu subir no 
palanque em vez de defender os 
interesses do País.

Li o seu livro
Rodolfo Rodrigues (PE) man-

dou bem na CPMI do INSS. Ele 
leu o livro de Nelson Willians e 
quis saber se ele seguia o que ali 
preconiza. O advogado milionário 
hesitou e o deputado contou o 
trecho em que ele afirma que o 
sucesso na profissão passa por 
“sacrificar princípios”.

São uns artistas
Foi hilário observar velhos co-

nhecidos do noticiário policial na 
era petista, inclusive senador que 
acumulou 17 processos de corrup-
ção, afirmando que a “PEC da Blin-
dagem” favoreceria a impunidade 
de criminosos.

Blindagem no STF
Ações da Associação de Ma-

gistrados do Brasil e do parti-
do Solidariedade (dele mesmo, 
Paulinho da Força) no STF, ale-
gam que ministros do STF não 
são “contemplados” pela Lei do  
Impeachment.

Recuperou o que mesmo?
Contra a Câmara voltar a apro-

var investigação de parlamenta-
res, Aécio Neves (PSDB-MG) disse 
que foi obra sua derrubar a regra 
constitucional que a PEC resta-
belece: “O parlamento recuperou 
credibilidade”.

Senador Rogério Marinho (PL-RO) ao acusar o PT de ser cúmplice da falcatrua no INSS

Subserviência
Tem tudo para dar em nada o pro-

jeto da anistia da Câmara. Além da 
escolha de Paulinho da Força (SD-
-SP) ser o relator, o deputado diz 
que vai conversar com Alexandre 
de Moraes e Gilmar Mendes antes.

Lula 3%
O senador Eduardo Girão (Novo-

-CE) mostrou números que ex-
plicam o desespero do governo 
Lula com a CPMI da gatunagem 
no INSS. Dos 340 requerimentos 
aprovados semana passada, 97% 
foram da oposição.

24 horas
Presidente do União Brasil, An-

tonio Rueda tem certeza de que 
tem armação contra ele no go-
verno Lula. No radar da Operação 
Carbono Oculto, deflagrada pela 
Polícia Federal, apressou o divór-
cio com Lula.

Pensando bem…
...aposentados é que não têm 

nada a ver com o roubo.

Poder sem Pudor
Babá rock and roll
Já na primeira sessão conjunta 

do Congresso, naquele ano, o de-
putado novato e cabeludo Babá 
(Psol-PA) foi à mesa pedir para 
falar. Esbarrou em ACM presidindo 
a sessão: “⁠Qual é o seu nome?” O 
deputado se apresentou: “Babá.” 
Desconfiado, o babalaô confirmou 
o nome com o secretário da mesa. 
Depois se voltou ao parlamentar 
do Pará, a quem olhou de cima 
para baixo, e aquiesceu com ironia: 
“⁠Está certo, seu Babá...”

Após seu não-depoimento, o advogado milionário Nelson Wilians, aos olhos da CPMI, passou a figurar com 
Antônio Antunes, o “Careca do INSS”, entre os principais suspeitos no roubo bilionário aos aposentados. Ele 
perdeu o rumo quando o relator, Alfredo Gaspar (União-AL), indagou sobre suas relações com José Dirceu, 
homem de negócios do PT, que atua à sombra do poder petista, a quem é atribuída sua contratação pelo 
Banco do Brasil, que o tornou rico, e o seu escritório no maior do País.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas  (Aleam) 

A vingança de Santo 
Antônio de Borba 

Em Novo Aripuanã, terra de rio 
largo e promessa estreita, mora-
va um comerciante respeitável 
chamado seu Auremir Palmares, 
homem de fé tão robusta quanto 
seu estoque de farinha, e devoto 
de Santo Antônio de Borba como 
poucos na bacia do Madeira. Não 
havia procissão em que o dito cujo 
não estivesse lá, suando com dig-
nidade sob o andor, oferecendo 
joelho, coração e caixa de foguete.

Pois aconteceu que numa de 
suas andanças ribeirinhas, Aure-
mir e seu velho barco de guerra 
— modelo ‘Titanic versão regional’ 
— enfrentaram uma tempestade 
daquelas que fazem até boto virar 
católico. O rio virou mar, o casco 
bateu em pedra escondida e, an-
tes que a farinha virasse mingau 
aquático, Auremir caiu de joelhos 
na proa e, com as mãos em concha 
de promessa, gritou: “Santo Antô-
nio de Borba, me tira dessa, pelo 
amor de Deus”.

Não deu tempo nem de o santo 
se ajeitar na nuvem. Uma onda 
apareceu do nada (provavelmen-
te escalada pelo próprio santo) e 
jogou o barco em terreno seco, 
salvando farinha, tripulação e a 
reputação do piloto, que já estava 
quase a ponto de virar lenda, ou 
cadáver.

Chegando em casa para relatar 
a epifania náutica à esposa Maria, 
Auremir mal passou o batente e 
já deu de cara com o filho mais 
novo, curumim de poucos dentes, 
engasgado com uma espinha de 
jaraqui. A criança já havia ingerido 
mais banana que macaco em festa 
de aniversário e mais pirão que 
político em bufê de inauguração.

“Santo Antônio, socorre a gente 
de novo, pelo amor do Senhor”.

Dito e feito. O menino correu pro 
banheiro, vomitou a espinha como 
quem lança a última esperança no 
mundo e voltou à vida. Foi então 
que seu Auremir,  homem de pa-
lavra, embora míope em logísticas, 
declarou solenemente: “Vamos 
soltar vinte caixas de foguete na 
procissão deste ano. Vinte, não 
uma a menos. Este santo é bicho 
ligeiro”.

Mas aí começa a parte em que o 
santo ajuda, mas o casal se com-
plica todo. Maria achou que quem 
prometeu que comprasse, e Aure-
mir achou que Maria que se virasse. 
E o tempo passou como sempre 
passa promessa de político: rá-
pido e sem ser cobrada. Quando 
a viagem a Borba já estava em 
curso, o vexame se revelou: “Cadê 
os foguetes, mulher?”, ao que ela 
respondeu: “Ué, achei que era tu 
que ia  comprar”.

Auremir estrilou: “Puta que pariu, 
Maria. Vê logo aí na cidade se tu 
não acha esse foguete, não quero 

confusão com Santo Antônio de 
Borba”.

Foi então que, movidos pelo 
medo de represálias celestiais, 
porque Santo Antônio de Borba 
tem fama de santo, mas é daqueles 
que anotam em caderneta,  saíram 
em desespero por cada bodega da 
região. E ouviram respostas que 
variavam entre o medo e a supers-
tição: “Deus me livre. Esse foguete 
é reservado pra Santo Antônio. 
Prefiro vender o fígado do que 
vender isso aí”.

No fim, acharam nove caixas. 
Nove. Para dois milagres. Era pou-
co. Era risco. Era sinal de que o céu 
podia chiar. E Auremir chiar, chiar, 
não chiava, mas suava. Suava o suor 
da consciência pesada de quem 
sabe que com Santo Antônio de 
Borba não se brinca. Dormiu mal. 
Rezou mais do que padre no reti-
ro. E amanheceu preparado para 
o sacrifício, ainda que o sacrifício 
fosse ele.

Na hora da procissão, armou seu 
humilde gradeado de foguetório: 
três por três. Acendeu, virou-se 
de costas e pensou: “Tá pago, meu 
santo. Tá pago”. Mas não. O santo 
talvez tenha entendido errado. .

O foguetório foi incrível. O grade-
ado tombou e o disparo não foi para 
cima, mas para o lado, justo para 
o lado de seu Auremir, que foi al-
vejado por rojões como inimigo da 
pátria em desfile militar. A bermuda 
pegou fogo. A camisa virou tocha. 
Ele corria em círculos feito galinha 
de quintal após avistar o machado. 
Os fiéis gritavam, o andor tremia, 
as bandeirolas viraram labaredas. 
E, para completar o apocalipse 
coreográfico, o boi do leilão, bicho 
robusto e nervoso, saiu em dispa-
rada entre os devotos, distribuindo 
chifradas com a generosidade de 
quem paga promessa ao contrário.

No fim do dia, os danos foram 
contados: uma camisa, uma ber-
muda, oito devotos pisoteados e 
uma procissão que virou caso de 
estudo antropológico. O único sal-
do positivo? A lição.

Em Novo Aripuanã e arredores, 
ficou decretado em voz alta e letra 
miúda: Prometeu coisa pra Santo 
Antônio de Borba, cumpra. Nem 
que tenha que fazer vaquinha, ro-
maria ou pacto com o fogueteiro 
do apocalipse. Porque esse santo 
é bom, mas não tem nada de bobo, 
nada de otário.
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DIVULGAÇÃO

Levantamento indica 
problemas da BR-319

Defensor da BR-319, João 
Luiz destacou que o conte-
údo do artigo foi construí-
do a partir da escuta ativa 
da população que vive no 
entorno da estrada ou que 
trafega por ela há décadas, 
uma contribuição conside-
rada essencial para a ela-
boração do estudo.

“Precisamos estar unidos 
para exigir a pavimentação 
da rodovia federal e libertar 
o Amazonas do isolamento. 
A pavimentação da BR-319 
é para o progresso do nosso 
Estado, não para passeio”, 
afirmou o parlamentar.

Para o evento na Aleam, 
o parlamentar convidou 
profissionais que parti-
ciparam das expedições 
para debater alternativas 
de pavimentação que não 
comprometam a floresta 
amazônica.

Estrada federal
Conhecida como Rodovia 

Álvaro Maia, a BR-319 é 
uma estrada federal que 

Após realizar expedi-
ções na BR-319, o 
deputado estadual 
João Luiz (Republi-

canos) vai apresentar, na 
próxima semana, no audi-
tório Cônego Azevedo da 
Assembleia Legislativa do 
Estado do Amazonas (Ale-
am), um estudo sobre a re-
vitalização sustentável da 
rodovia. O trabalho foi pu-
blicado na revista científica 
Gestão e Conhecimento.

Com 21 páginas, o estudo 
descreve os principais proble-
mas enfrentados na BR-319 e 
propõe soluções para a revita-
lização da rodovia federal, com 
base em análises técnicas de 
especialistas da área.

liga Manaus (AM) a Porto 
Velho (RO), com aproxima-
damente 885 quilômetros 
de extensão. Trata-se da 
única ligação terrestre en-

tre o Amazonas e o restante 
do país.

A rodovia tem importân-
cia estratégica para a inte-
gração nacional, ao facilitar 

o transporte de pessoas 
e cargas entre a Região 
Norte e outras partes do 
Brasil. No entanto, sua pa-
vimentação e manutenção 

são temas recorrentes de 
debate, especialmente 
pelos possíveis impac-
tos ambientais na região  
amazônica.

BR-319 tem importância estratégica por 
facilitar o transporte de cargas e pessoas

Estudo sobre 
a rodovia será 
apresentado na 
Aleam, na 
próxima semana

De acordo com vereador, essa é uma demanda antiga da população e um problema crônico em Manaus

Manifestação acontecerá na avenida Getúlio Vargas, com concentração na faixa liberada

PL do nivelamento de tampões 
é aprovado na Câmara Municipal

Protesto contra anistia será 
realizado neste domingo

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

PAVIMENTAÇÃO CENTRO

Todas as comissões da Câ-
mara Municipal de Manaus 
(CMM) aprovaram o Projeto 
de Lei nº 348/2024, de au-
toria do vereador Professor 
Samuel (PSD), que torna 
obrigatória a realização do 
nivelamento de tampões, 
caixas de inspeção e tam-
pas metálicas por parte das 
empresas responsáveis por 
serviços de telefonia, ener-
gia elétrica e esgoto cloacal. 
A medida deverá ser aplicada 
sempre que houver inter-
venções como pavimenta-
ção, recapeamento, tapa-
-buracos ou reconstruções 
em vias e calçadas públicas 
da cidade.

O projeto, que agora segue 
para sanção do prefeito, visa 
combater um problema re-
corrente em Manaus: o des-

nível entre as tampas me-
tálicas e o novo pavimento, 
que pode danificar veículos 
e representa risco constante 
a pedestres e condutores. 
Além de afetar a seguran-
ça, essa situação também 
compromete a mobilidade 
urbana e a acessibilidade em 
diversos pontos da capital.

“Essa é uma demanda 
antiga da população e um 
problema crônico na nossa 
cidade. Quem anda de carro, 
moto ou a pé sabe o perigo 
que é transitar por vias onde 
as tampas ficam rebaixadas 
ou elevadas em relação ao 
asfalto. Com essa lei, quere-
mos garantir mais seguran-
ça e responsabilidade das 
empresas envolvidas”, afir-
mou o vereador Professor 
Samuel.

A proposta também pre-
vê multa às concessioná-
rias que não cumprirem a 
nova legislação. Os valores 
arrecadados com as pena-
lidades serão destinados ao 
Fundo Municipal de Sane-
amento Básico. De acordo 
com o texto, o nivelamento 
deverá ser realizado pelas 
empresas simultaneamente 
à execução das obras por 
parte do Executivo Munici-
pal. Caso o município realize 
o serviço, os custos deverão 
ser ressarcidos pelas con-
cessionárias.

“O objetivo é tornar Ma-
naus mais segura, organiza-
da e acessível. Agora espe-
ramos a sanção do prefeito 
para que essa medida entre 
em vigor o quanto antes”, 
completou o parlamentar.

Manaus terá, neste do-
mingo (21), uma manifes-
tação contrária à anistia 
aos golpistas e à chama-
da “PEC da Blindagem”. O 
ato terá início às 8h, com 
concentração na faixa li-
berada da avenida Getú-
lio Vargas, no Centro de 
Manaus.

Depois, os manifestan-
tes seguirão em caminha-
da para distribuição de 
panfletos nas avenidas 
Sete de Setembro e Edu-
ardo Ribeiro, até a rua 24 
de Maio.

Às 9h, estão previstas 
duas concentrações si-
multâneas: uma na Praça 
da Polícia, onde haverá 
carro de som para discur-
sos, e outra na Praça da 
Saudade, na rua Ramos 
Ferreira.

Além de Manaus, as 
manifestações devem 
ocorrer no Rio de Janeiro, 
São Paulo e Natal. Os atos 
acontecem após a aprova-
ção do regime de urgência 
para a tramitação do Pro-
jeto de Lei (PL) 2162/2023, 
que concede anistia aos 
condenados pelos atos de 
8 de janeiro de 2023.

Após a aprovação da 
chamada “PEC da Blin-
dagem”, que cria uma 
série de obstáculos para 
que congressistas sejam 
investigados, a proposta 
segue agora para análise 
no Senado.

Artistas convocam 
Artistas também se 

manifestaram contra o 
projeto e convocaram a 
população para participar 

dos atos. O cantor Caetano 
Veloso foi um dos primei-
ros a reagir, chamando a 
proposta de “PEC da ban-
didagem”. “Tem que ir para 
a rua, para a frente do Con-
gresso. O povo não pode 
admitir isso”, declarou.

Anitta, Daniela Mercury, 
Sandra de Sá, Fernanda 
Abreu, Ana Carolina, Mar-
cos Palmeira, Matheus 
Nachtergaele, Sophie 
Charlotte, Tony Bellotto 
e outros artistas também 
compartilharam a con-
vocação em suas redes 
sociais.

Em São Paulo, o princi-
pal ato será realizado em 
frente ao Masp, às 14h. 
No Rio de Janeiro, haverá 
mobilização popular, mas 
o local e o horário ainda 
não foram definidos.
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De acordo com o senador, assistência social não trabalha sozinha

DIVULGAÇÃO

Senador participou 
de reunião 
com secretários 
municipais de 
assistência social

Omar Aziz sai em defesa 
da assistência social

fissionais se formaram para 
desenvolver programas 
que resgatem, que possam 
inserir e transformar vidas”, 
afirmou o senador.

Omar lembrou ainda da 
situação de pessoas em 
vulnerabilidade, como de-
pendentes químicos e do-

entes sem assistência no 
interior, que exigem ações 
integradas entre saúde, 
educação, segurança e as-
sistência social. Segundo 
ele, o objetivo é construir, 
junto com os municípios, 
uma política de Estado que 
seja permanente, garantin-

do continuidade das ações 
independentemente de 
mudanças de governo.

O encontro também 
contou com a presença 
do deputado federal e 
secretário municipal da 
área em Manaus, Saullo 
Vianna, das deputadas 

estaduais Mayra Dias e 
Alessandra Campelo, do 
ex-prefeito de Parintins, 
Bi Garcia, do presidente 
da Associação Amazonen-
se dos Municípios (AAM), 
Anderson Sousa, além de 
prefeitos e ex-prefeitos do 
interior. A ação faz parte 

de uma série de agendas 
regionais que Omar vem 
promovendo para ouvir 
diretamente os gestores 
municipais e construir 
propostas conjuntas nas 
áreas de saúde, educa-
ção, assistência social e  
produção rural.

Em reunião com se-
cretários municipais 
de assistência social 
de todo o Amazonas, 

o senador Omar Aziz (PSD-
-AM) defendeu que a assis-
tência social precisa ser tra-
tada como política pública 
estruturante e permanen-
te, e não como ação pon-
tual ou eleitoreira. Durante 
o evento, todos os secre-
tários puderam apresentar 
diagnósticos, compartilhar 
experiências e relatar difi-
culdades enfrentadas em 
seus municípios. 

“A assistência social não 
trabalha sozinha. Se não ti-
ver transversalidade e uma 
política do gestor principal, 
do prefeito ou do governa-
dor, ela não vai funcionar. 
Esse negócio de dizer que 
a assistência social é levar 
uma sacola de rancho para 
uma pessoa não é assis-
tência social. Ninguém se 
formou para isso. Os pro-
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Alunos de escolas públicas recebem palestras 
de prevenção à depressão e ao suicídio

DIVULGAÇÃO 

Palestras de prevenção à saúde mental em escolas
SETEMBRO AMARELO 

A Frente Parlamentar de 
Cuidados e Prevenção à De-
pressão, Suicídio e Drogas 
(Fenapred), da Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Amazonas (Aleam), realizou, 
nesta semana, uma série de 
palestras sobre prevenção 
à saúde mental e ao suicí-
dio em escolas públicas. As 
ações fazem parte da pro-
gramação da frente parla-
mentar em alusão à cam-
panha Setembro Amarelo.

Durante as palestras com 
o tema “Basta de Autole-
são, Depressão e Suicídio”, 
realizadas na Escola Esta-
dual Agnello Bittencourt, 
localizada no bairro Santo 
Agostinho, Zona Oeste de 

Manaus, profissionais da 
Fenapred distribuíram ma-
teriais educativos, como 
folders, ventarolas, cartilhas 
informativas e o tradicional 
laço amarelo, símbolo do 
movimento. Alunos e fun-
cionários da unidade foram 
contemplados com os ma-
teriais.

“Realizamos, ao longo de 
todo o ano, ações de pre-
venção e cuidados com a 
saúde mental. Neste mês, 
reforçamos nossas ativi-
dades com ações externas 
em escolas, levando serviços 
de qualidade, com profissio-
nais capacitados, para evitar 
tragédias causadas por do-
enças mentais que podem 

levar ao suicídio de crianças, 
jovens ou adultos. Desta for-
ma, garantimos melhor qua-
lidade de vida à população, 
que é a principal missão da 
Fenapred”, destacou o de-
putado estadual João Luiz 
(Republicanos), presidente 
da Frente.

A Escola Estadual Senador 
Manuel Severiano Nunes, 
localizada no bairro Alvora-
da 2, na Zona Centro-Oeste 
da capital, também rece-
beu as ações da Fenapred. 
A estudante Leandra Luiza 
aprovou a iniciativa.

“Depressão e ansiedade 
são doenças que muitas 
pessoas não levam a sério. 
Acabam guardando para si e 

não procuram ajuda, o que 
pode agravar ainda mais o 
quadro. Esta palestra nos 
ajudou a abrir os olhos para 
as doenças mentais e tam-
bém a identificar colegas 
que possam estar enfren-
tando esses problemas”, 
ressaltou a aluna.

Estudantes na Aleam
Alunos da Escola Estadu-

al Dulcineia Varela Moura, 
do bairro Terra Nova, par-
ticiparam de uma palestra 
educativa sobre prevenção 
ao suicídio na sede da As-
sembleia Legislativa. A ação 
integrou a programação da 
Fenapred durante o Setem-
bro Amarelo.

Água tratada 
vai chegar 
ao município 
amazonense 
pela primeira vez

O governador Wilson 
Lima acompanhou, 
na sexta-feira (19), 
o envio da Estação 

de Tratamento de Água (ETA) 
que vai transformar o siste-
ma de abastecimento em São 
Gabriel da Cachoeira, no inte-
rior do Amazonas. A estrutura 
segue de Manaus, por via flu-
vial, até o município (distante 
852 quilômetros da capital), 
onde beneficiará mais de 35 
mil pessoas.

“Somente em São Gabriel 
da Cachoeira, vamos benefi-
ciar 35 mil pessoas com essa 
estação de tratamento. Já 
resolvemos o problema de 
água em Maués, avançamos 
em Parintins, Nova Olinda 
do Norte, Codajás, Benja-
min Constant e seguiremos 
ampliando essa cobertu-
ra”, destacou o governador 
Wilson Lima, acompanhado 
do deputado estadual Cabo 
Maciel. 

A ação representa um mar-

DIVULGAÇÃO

Governo leva estação de 
tratamento a São Gabriel

Nova estrutura vai garantir, pela 
primeira vez, abastecimento de água 
tratada na área urbana do município

co histórico para a população 
de São Gabriel da Cachoeira 
que, atualmente, não dispõe 
de sistema de tratamento de 
água. Com a implantação da 
ETA, todo o consumo urbano 
passará a ser tratado de acor-
do com as normas estabeleci-
das pelo Ministério da Saúde 
e pela Agência Nacional de 
Águas (ANA), garantindo mais 
saúde e qualidade de vida 
para os moradores.

O envio da estrutura é par-
te de um investimento de 
R$ 6,9 milhões do Governo 
do Amazonas, por meio da 
Unidade Gestora de Projetos 
Especiais (UGPE). A ETA tem 
capacidade de processar 100 
litros de água por segundo e 
utiliza tecnologia em PRFV 
(plástico reforçado com fibra 
de vidro), material reconhe-
cido pela alta durabilidade e 
resistência à corrosão.

Além da fabricação da ETA, 
já concluída, o projeto en-
volve obras complementa-
res no município. A previ-
são é que todo o complexo 
de captação, tratamento e 
distribuição esteja finalizado 
até fevereiro de 2026, com 
possibilidade de antecipação. 
O processo de montagem e 
comissionamento da estação 
terá início assim que a es-
trutura chegar a São Gabriel  
da Cachoeira.

Obras em andamento
Enquanto a ETA segue 

para o município, as frentes 
de trabalho em São Gabriel 
avançam de forma paralela. 
Entre as etapas já concluí-
das está a base em concreto 
armado que dará suporte à 
estação, finalizada em 100%. 
Também seguem em anda-
mento a adequação da infra-

estrutura elétrica, com 80% 
de conclusão, e a reforma da 
estação elevatória de água 
tratada, com 75%.

A reforma da casa de ope-
ração, necessária para inte-
grar o sistema, já atingiu 70% 
de avanço. O mesmo percen-
tual é registrado na cons-
trução da estrutura física da 
ETA. E a reforma e ampliação 

da casa de química, funda-
mental para o processo de 
tratamento, alcançou 65% 
de execução. Outras etapas, 
como a fabricação da balsa 
de captação (10%), implan-
tação de reservatório de 40 
m³ (32%) e urbanização do 
terreno (43%), também estão 
em andamento.

Ampliação da cobertura
Atualmente, o municí-

pio possui 6.943 unidades 
consumidoras cadastradas, 
entre residências, comér-
cios e escolas. Todas serão 
atendidas com água trata-
da, o que significa ampliar 
a cobertura para mais de 
35 mil moradores da área 
urbana de São Gabriel da  
Cachoeira.

De acordo com o projeto, a 
Companhia de Saneamento 
do Amazonas (Cosama) será 
responsável pela captação 
e tratamento da água, en-
quanto a distribuição ficará 
sob a gestão da prefeitura, 
por meio do Serviço Autôno-

mo de Água e Esgoto (SAAE). 
Essa divisão vai permitir 
maior eficiência e controle 
do sistema.

A diretora-presidente da 
Cosama, Deisiane Erculano, 
ressaltou a relevância da en-
trega para o município. “In-
vestir em saneamento é in-
vestir em qualidade de vida, 
é investir em saúde. Esse é 
o compromisso do Governo 
do Estado”, afirmou.

O secretário da UGPE, Mar-
cellus Campêlo, destacou 
que a iniciativa integra um 
conjunto de esforços para 
modernizar o abastecimento 
de água no interior. “Nós es-
tamos levando uma moderna 
estação de tratamento para 
São Gabriel da Cachoeira, que 
vai abastecer toda a cidade 
e realizar um sonho antigo 
do município. Água é saúde, 
água é vida, e o governador 
tem feito esforços grandes 
em torno do saneamento, 
fortalecendo e modernizan-
do a Cosama em vários mu-
nicípios”, explicou.

Wilson Lima investe em 
saneamento no Alto Rio Negro
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Conmebol anula expulsão de Plata na Argentina 
LIBERTADORES 

DIVULGAÇÃO 

A Conmebol decidiu anu-
lar o cartão vermelho re-
cebido por Gonzalo Plata 
na vitória do Flamengo por 
2 a 1 sobre o Estudiantes, 
pelo jogo de ida das quartas 
de final da Libertadores, 
na quinta-feira (18). Com a 
medida, o atacante equa-
toriano está liberado para 
disputar a partida de volta, 
na próxima semana.

Em comunicado oficial 
enviado ao clube, a enti-
dade informou que a alte-
ração ocorreu após análise 
da Comissão de Arbitragem 
e da Unidade Disciplinar:

“De acordo com as in-
formações prestadas pela 
Comissão de Arbitragem 
e após a devida análi-
se, a Unidade Disciplinar 
confirma que as medidas 
disciplinares referentes 
ao jogador Gonzalo Jordy 
Plata Jiménez foram mo-

dificadas. Consequente-
mente, o atleta não está 
suspenso para a próxima 
partida oficial de seu clube 
na CONMEBOL Libertado-
res 2025”, dizia a nota.

Na manhã da sexta-feira 
(19), a própria Conmebol 
já havia admitido o erro 
da arbitragem. Em vídeo 
divulgado com os áudios 
do VAR, o narrador reco-
nheceu que o árbitro co-
lombiano Andrés Rojas 
não deveria ter mostrado 
o cartão vermelho a Plata.

Flamengo emite nota 
oficial

“O Clube de Regatas do 
Flamengo informa que a 
CONMEBOL, por meio de 
ofício enviado no início da 
tarde desta sexta-feira 
(19), retirou a punição apli-
cada ao atacante Gonzalo 
Plata em decorrência do 

segundo cartão amarelo, 
e consequente expulsão, 
recebido na partida con-
tra o Estudiantes, realizada 
na última quinta-feira (18), 
pela CONMEBOL Liberta-
dores. Com a medida, o 
atleta encontra-se apto 
para atuar normalmente 
no jogo de volta, marca-
do para a próxima quinta-
-feira (25), na Argentina”.

Plata foi expulso no jogo de ida da 
Libertadores da América 

Gigante da 
Colina não 
consegue vencer 
o Rubro-Negro 
carioca há quase 
10 anos 

DIVULGAÇÃO

Líder encara Vasco no 
Clássico dos Milhões 

O domingo, às 16h30 (de 
Manaus), no Maraca-
nã promete muito mais 
do que três pontos na 

tabela do Brasileirão. Para o 
Vasco, o duelo com o Flamen-
go é carregado de simbolismo: 
representa a chance de en-
cerrar quase uma década de 
tropeços contra o maior rival 
e resgatar a autoestima de um 
time que busca reencontrar 
sua grandeza.

História recente
A última vitória cruz-maltina 

no Brasileirão diante do Fla-
mengo aconteceu em 2015. De 
lá para cá, a escrita foi dura: em-
pates amargos, derrotas do-
lorosas e uma sequência que 
se tornou tabu. Para a torcida 
vascaína, cada clássico foi se 
somando como lembrete de 
um incômodo que ultrapassa 
os números, ferindo o orgulho 
e alimentando a cobrança.

Enquanto o Flamengo se 
consolidava como potência 
nacional e internacional, acu-
mulando títulos e investimen-

Philippe 
Coutinho está 
confirmado 
no ataque do 
Vasco 

Arrascaeta 
pode ser 

um dos 
poupados 

do time do 
Flamengo 

tos, o Vasco atravessava crises 
administrativas e esportivas. 
Essa diferença de trajetória 
deu ainda mais intensidade 
ao jejum.

Momento de afirmação
Agora, em 2025, o cenário 

é de busca por afirmação. O 
Flamengo chega como líder do 
campeonato, embalado e com 
elenco estrelado. Já o Vasco 
encara o jogo como oportu-
nidade de virada: está fora da 
zona de rebaixamento, mas 
ainda luta para consolidar sua 
recuperação.

O trabalho recente trouxe 
sinais de evolução, especial-
mente no setor ofensivo, que 
voltou a produzir gols e chan-
ces claras. Quebrar o tabu jus-
tamente contra o maior rival 
seria a prova de que o time 
pode sonhar mais alto.

Mais do que três pontos
Para o Flamengo, o clássico 

significa manter a liderança e 
não dar brechas para perse-
guição dos concorrentes. Para 
o Vasco, representa libertar-
-se de um fantasma de quase 
dez anos e oferecer à torcida 
um triunfo simbólico, capaz de 
fortalecer a confiança dentro e 
fora de campo.

No fim das contas, não é 
apenas uma partida. É uma 
batalha de narrativas: de um 
lado, a manutenção da hege-
monia rubro-negra; do outro, a 
chance cruz-maltina de virar a 
página e escrever um novo ca-
pítulo no Clássico dos Milhões.

Poupar jogadores 
É provável que Filipe Luís 

faça alterações no ataque e 
Arrascaeta seja poupado. As-
sim, entraria Carrascal. A linha 
defensiva também deverá ter 
alterações com a entrada de 
Danilo. 

Claro que o rival tem um 
elenco muito qualificado, mas 
se poupando pensando na Li-

bertadores, pode ser uma boa 
para o Vasco se impor no clás-
sico e, quem sabe, conseguir 
essa vitória. 

Maracanã lotado
O Maracanã deve estar lota-

do com a torcida vascaína em-
purrando o Cruz-Maltino em 
busca dos 3 pontos. Fernando 
Diniz também faz suspense 
para os 11 iniciais. 

Nas redes sociais, os torce-
dores do Vasco estão confian-
tes para esse duelo e esperam 
que o time do Cruz-Maltino 
faça uma boa partida e, quem 
sabe, conquiste os 3 pontos.  

Desfalque no Vasco 
O Vasco da Gama deve entrar 

em campo com desfalques im-
portantes no clássico. A equipe 
cruzmaltina enfrenta dificul-
dades para escalar alguns dos 
seus jogadores, especialmente 
no setor defensivo e no meio-
-campo.

Além da ausência do volante 
Jair, que passou por cirurgia 
no joelho nesta semana e está 
oficialmente fora do restante 
da temporada, o Gigante da 
Colina não vai ter o lateral-
-esquerdo Lucas Piton dispo-
nível para a partida. O jogador 
sofreu uma lesão durante a 
partida contra o Botafogo, pe-
las quartas de final da Copa do 
Brasil, e ainda não se recuperou  
totalmente.
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Alta pode ser 
atribuída a 
diferentes 
fatores, como 
a seca severa, 
por exemplo

    Elen Viana

Nos últimos meses, o 
preço dos peixes mais 
consumidos em Ma-
naus subiu significati-

vamente. A alta pode ser atri-
buída à escassez de algumas 
espécies, ao transporte mais 
caro e aos efeitos das secas 
severas que ainda impactam 
no ciclo natural da pesca.

Muitos consumidores têm 
optado por trocar o peixe por 
outras fontes de proteína, 
como carne ou frango. Se-
gundo levantamento realiza-
do pelo Jornal Em Tempo, as 
maiores variações de preço 
ocorreram com espécies como 
tambaqui, pacu e jaraqui.

O aumento mais significati-
vo foi registrado no tambaqui 
de três quilos, que passou de 
R$ 50 para R$ 95 a unidade. 
Alguns feirantes chegaram a 

DUILIO CÂNDIDO/EM TEMPO

Consumidores trocam 
peixe por carne e frango 

Sem proteção de dados, empresas ficam vulneráveis
TECNOLOGIA

DIVULGAÇÃO

A Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD) já não é ape-
nas um tema de advogados 
ou profissionais de tecnologia, 
tornou-se um fator de sobrevi-
vência para qualquer empresa. 
Multas milionárias, ações judi-
ciais e danos à reputação estão 
entre os riscos de quem ainda 
não se adequou. 

O advogado empresarial Lu-
cas Harles explica que é ne-
cessário um programa efetivo 
de proteção de dados, senão 
a empresa ficará descoberta e 
poderá sofrer sanções adminis-
trativas dos órgãos fiscalizado-
res, como a Autoridade Nacional 
de Proteção de Dados (ANPD).

De acordo com Harles, a 
LGPD,  Lei nº 13.709/2018, foi 
criada para proteger direitos 
fundamentais como a liberda-
de e a privacidade, além de 
garantir que cada cidadão te-
nha mais controle sobre seus 
dados pessoais. A norma define 

regras para como empresas e 
órgãos públicos podem cole-
tar, armazenar, compartilhar e 
tratar informações de clientes, 
funcionários e parceiros.

“Não se trata apenas de evitar 
multas. A LGPD combina deve-
res de segurança, transparên-
cia e atendimento a titulares 
com um regime sancionador 
robusto. Na prática, a empresa 
se expõe a sanções adminis-
trativas, responsabilidade civil 
por danos e, talvez o mais difícil 
de recuperar, prejuízos à repu-
tação. A ANPD avalia fatores 
como boa-fé, cooperação e go-
vernança ao aplicar sanções, o 
que significa que não ter um 
programa de adequação pode 
pesar ainda mais contra a com-
panhia”, destaca.

Para o especialista, um dos 
pontos centrais da lei é a figura 
do Encarregado de Proteção de 
Dados, ou DPO. Embora exista 
uma flexibilização para empre-

sas de pequeno porte, Harles 
recomenda sempre a nome-
ação, mesmo que terceirizada. 

Outro desafio é lidar com 
pedidos de clientes e funcio-
nários sobre seus dados, como 
acesso, correção ou exclusão. 
Harles destaca que é essencial 
ter um procedimento interno 
claro e documentado. “A em-
presa deve oferecer medidas 
de correção, anonimização, 
eliminação, portabilidade e in-
formação sobre compartilha-
mentos. E tudo isso precisa ser 
registrado, com resposta em 
até 15 dias”.

Relação com fornecedores
Fornecedores também pre-

cisam de atenção. Os contratos 
devem deixar explícito quem 
pode usar os dados, como serão 
tratados, quais medidas de se-
gurança serão adotadas e como 
será a cooperação em caso de 
incidentes. Para especialista, programa de proteção de 

dados é fundamental para a empresa

Maiores variações de preço 
ocorreram em espécies como 
tamaqui, pacu e jaraqui

cobrar até R$ 100 pelo mes-
mo peso, registrando uma alta 
próxima de 100%.

Transporte dificulta
Trabalhador da Feira da 

Compensa, localizada na zona 
Oeste de Manaus, Raimundo 
Nascimento explica que um 
dos principais motivos do au-
mento é o transporte do pesca-
do, prejudicado pelos impactos 
das cheias e secas nos rios 
do Amazonas. A instabilidade 
climática dificulta a locomoção.

“O pessoal vai pegar o peixe 
longe e tem gasto com gelo e 
diesel. O pescado chega à feira 
bem caro para nós revender-
mos. O tambaqui antigamen-
te custava de R$ 7 a R$ 8 o 
quilo, hoje chega a R$ 15. A 
diferença com o tambaqui de 
rio é ainda maior, com o quilo 
saindo entre R$ 22 e R$ 25. O 
consumidor também percebe 
a diferença do pescado vendi-
do na Manaus Moderna, nas 
feiras dos bairros e até mes-
mo nos supermercados, onde 
o valor é ainda maior”, afirmou 
Raimundo.

Karina Costa, que trabalha 
na Feira do Lírio do Vale, re-
força que a falta de espécies 
como pacu e aruanã também 
influencia o aumento e resulta 

na troca do peixe por outros 
alimentos.

“O pacu, o jaraqui e o aruanã 
também estão com o valor 
alto. Atualmente, consegui-
mos vender cinco pacus por 
R$ 50, mas isso é devido à 
falta do peixe. Quando chega 
na banca, o cliente reclama 
do valor. Mas há peixes que 
eles nunca deixam de comprar, 
como o tambaqui”, explicou 
Karina.

Impacto no bolso
A empresária Silvete Fer-

reira explica que costuma ir 
às feiras comprar peixe tanto 
para o seu comércio quanto 
para casa. Nos últimos me-
ses, ela se deparou com um 
aumento significativo nos 
preços, precisando substituir 
algumas opções.

“Os valores ficaram bem ele-
vados nos últimos dois meses, 
e ainda continuam altos. Eu 
comprei seis pacus, que es-
tavam em torno de R$ 100, 
muito caro mesmo. Devido a 

isso, precisei trocar e comprar 
mais carne e frango”, disse ela.

No entanto, apesar do au-
mento, os feirantes destacam 
que o peixe, prato típico do 
amazonense, continua sendo 
consumido, especialmente 
nos finais de semana, quando 
a procura é maior.

“Todo ano o preço aumenta, 
mas é difícil a pessoa deixar de 
comprar peixe para ir comprar 
frango ou carne. Quem quer 
comer peixe, vai comer peixe 
mesmo. No dia a dia, consome-
-se mais carne e frango. Nos 
fins de semana, quando as 
feiras vendem mais, mesmo 
com preço elevado, a popula-
ção procura bastante”, desta-
cou David Lima, presidente do 
Sindicato dos Feirantes.

O economista Carlos Edu-
ardo explica que a alta anual 
é previsível, resultado de fa-
tores ecológicos e hidrológi-
cos característicos da região 
amazônica, combinados com 
o período de defeso, de no-
vembro a março, quando a 

captura é restrita para garantir 
a reprodução dos peixes.

“Há um impacto biológico: 
a menor disponibilidade de 
alimentos e o isolamento dos 
cardumes em áreas de menor 
concentração de água afetam 
a saúde e a sobrevivência dos 
peixes, diminuindo a oferta. O 
defeso, embora essencial para 
a sustentabilidade e a recu-
peração dos estoques, é um 
exemplo clássico de restrição 
planejada. Em segundo lugar, 
surgem as dificuldades logísti-
cas: a navegação se torna mais 
complexa e cara, elevando os 
custos de captura e distribui-
ção”, destacou.

Redução após a piracema
Segundo Carlos Eduardo, 

esses fatores afetam direta-
mente o bolso do consumidor. 
Além do aumento do preço, 
há redução da variedade e da 
disponibilidade, obrigando fa-
mílias a optar por alternativas 
mais caras ou menos dese-
jáveis.

O economista acrescenta 
que, para os próximos meses, 
a previsão é mista, mas há 
expectativa de redução gra-
dual dos preços após o fim da 
piracema.

“Para o pescado da região 
amazônica, o fim do período 
de vazante e a reabertura da 
pesca após o defeso tendem a 
mitigar os impactos logísticos 
e ambientais, sugerindo pos-
sível estabilidade ou até ligeira 
redução nos preços”, explicou.

O presidente do Sindicato 
dos Feirantes, David Lima, re-
força que a queda nos valores 
deve ocorrer com a piracema 
já iniciada:

“Nos próximos dias e me-
ses, é esperada uma dimi-
nuição nos preços. Os ribei-
rinhos dizem que é quando 
o peixe volta para os rios e 
a oferta aumenta. A seca 
também ajuda a deslocar os 
peixes de dentro dos lagos 
para o rio, contribuindo para 
reduzir os preços”, concluiu  
o presidente.
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ISTOCK

As Forças Armadas de Is-
rael alertaram na sex-
ta-feira (19) que iriam 
operar com uma “força 

sem precedentes” na cidade de 
Gaza. O exército orientou os 
residentes a fugirem enquanto 
amplia sua ofensiva terrestre 
no maior centro urbano do 
território palestino. Bombar-
deios aéreos e tiros de tanques 
foram registrados no enclave, 
parte dos esforços israelenses 
para tomar a cidade quase dois 
anos após o início da guerra, 
que deixou a população em 
fome extrema, segundo as Na-
ções Unidas. 

O ataque ocorre antes de 
uma ação coordenada por 
governos ocidentais — entre 
eles Reino Unido e França — 

ABDALLAH EL HAJJ

Israel ordena fuga em 
massa e intensifica ataques

Israel fecha rota 
de saída, promete 
força extrema 
e ordena civis 
fugirem de Gaza

que pretendem reconhecer 
oficialmente um Estado pa-
lestino durante uma cúpula 
da ONU na próxima semana.

As Forças Armadas israe-
lenses iniciaram a nova etapa 
terrestre na terça-feira e têm 
instruído, há dias, os mora-
dores a se dirigirem ao sul. 
No entanto, muitos palestinos 
relatam que não conseguem 
custear a viagem ou sequer 
sabem para onde ir. A Defesa 
Civil de Gaza afirma que cerca 
de 450 mil palestinos já fugi-
ram da cidade.

“Há vários dias, estamos ten-
tando evacuar para o sul, mas 
não conseguimos encontrar 
nenhum meio de transporte”, 
disse Khaled al-Majdalawi, 32 
anos, à AFP. “Finalmente en-
contramos uma maneira de 
sair no início desta manhã. Em-
pacotamos nossos pertences 
e esperamos por horas, mas 
até agora ninguém veio e o 
motorista não está nos res-
pondendo”. 

Segundo estimativas da 
ONU feitas em agosto, apro-
ximadamente um milhão de 
pessoas viviam na cidade de 

Gaza e seus arredores. O exér-
cito israelense informou nesta 
sexta-feira que cerca de 480 
mil pessoas já fugiram desde 
o fim de agosto.

Ainda na sexta-feira, um 
porta-voz do exército israe-
lense anunciou o fechamento 
de uma rota de retirada tem-
porária, aberta 48 horas antes. 
Agora, a única via de evacuação 
é a estrada costeira al-Rashid, 
que liga o norte ao sul da Faixa 
de Gaza.

“O [exército] continuará a 
operar com força sem prece-
dentes contra o Hamas e ou-
tras organizações terroristas”, 
afirmou Avichay Adraee em 
uma postagem no X. “Apro-
veitem esta oportunidade e 
juntem-se às centenas de mi-
lhares de residentes da cidade 
que se mudaram para o sul, 
para a área humanitária.” 

Israel direcionou os deslo-
cados à área de al-Mawasi, na 
costa, onde promete assistên-
cia humanitária. No entanto, 
bombardeios foram registra-
dos na região, apesar de ela 
ter sido declarada zona segura 
no início da guerra.

Forças armadas 
intensificam 
operações 
terrestres, ruas 
são fechadas 
e centenas de 
milhares fogem 
para o sul



Abertura oficial 
ocorre na sexta-
feira (26), às 13h 
com a oficina de 
Tambor Xamânico
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Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

Evento destaca 
cultura, 
diversidade e 
sustentabilidade, 
com uma série de 
programações

DIVULGAÇÃO

Ancestralidade no Festival 
dos Povos Indígenas

sad asd as dasdFestival celebra infância com teatro, dança e música
SESI CULTURA 

A 2ª edição do Festival SESI 
Cultura Infância segue com 
apresentações gratuitas em 
Manaus e no interior do Esta-
do, com espetáculos de teatro, 
dança, música e atividades lúdi-
cas. A programação se estende 
até domingo (21) e inclui atra-
ções na capital e nos municí-
pios de Itacoatiara, comunidade 
Novo Remanso e Itapiranga.

No sábado (20), a partir das 

14h, o Mirante Lúcia Almeida 
será palco de espetáculos e pe-
ças teatrais. Também no local, o 
Barco Samaúma estará aberto 
à visitação e receberá apresen-
tações artísticas. No domingo 
(21), o festival chega ao Parque 
das Tribos, bairro Tarumã, com 
programação a partir das 9h.

De acordo com a superin-
tendente do SESI Amazonas, 
Rosana Vasconcelos, o fes-

tival reforça o compromisso 
da instituição com a difu-
são cultural e a valorização  
da infância. 

“O SESI entende que a arte 
é fundamental para o desen-
volvimento humano, princi-
palmente quando aproxima as 
crianças da diversidade cultural 
e da possibilidade de sonhar. 
O festival é uma forma de de-
mocratizar o acesso à cultu-

ra, alcançando tanto a capital 
quanto o interior do Estado”, 
destacou.

A agenda de sábado começa 
às 9h, com o encontro formativo 
Quilombo Urbano de São Bene-
dito, na avenida Japurá, Centro. 
Já no Mirante Lúcia Almeida, 
a programação inicia às 14h e 
segue até a noite. 

Às 16h será apresentado o es-
petáculo “Auto dos Boizinhos”.

Programação gratuita para 
crianças e famílias em Manaus

Manaus recebe, nos dias 
26 e 27/09, o “Festi-
val da Cultura Indígena: 
Herança Viva, Diversi-

dade e Integração”, uma celebra-
ção da ancestralidade que reúne 
música, dança, oficinas, debates e 
gastronomia tradicional. 

O evento acontece na sede da 
Central Única das Favelas (CUFA) 
Manaus, na Avenida Joaquim 
Nabuco, 2274, Centro. A abertura 
oficial ocorre na sexta-feira, 26 de 
setembro às 13h com a oficina de 
Tambor Xamânico conduzida por 
Tércio Macambira.

Promovido pelo Grupo Memo-
rial Puxirum (W. C. S. Neto & L. R. 
T. Monteiro LTDA), o evento tem 
como objetivo valorizar e promo-
ver as memórias, a arte e os sa-
beres tradicionais da Amazônia, 
atuando como um movimento de 
pertencimento, formação e edu-
cação, por meio de experiências 
que conectam diferentes culturas 
e territórios da região.

O evento conta com uma série 
de atividades: na sexta (26/09) 
o festival abrirá com oficina de 
tambor xamânico, palestras sobre 
cosmologia e grafismos indígenas 
com Thais Kokama e Amadeu Sa-
tere Apurinã, além de painéis sobre 
sustentabilidade, demarcação de 
terras e justiça climática. A noite 
será marcada por apresentações 
musicais de Cida Aipória, Grupo 
MYRÁ YIÁ, Mestre Ismael & Ban-
da e pelo Concurso Batalha de 
Rima Som Ancestral, que conecta 
a juventude urbana com as raízes 
ancestrais.

Já no sábado (27/09), a pro-
gramação começa com o “Café 
do Bem Viver”, seguido de rodas 
de conversa sobre protagonismo 
feminino, saberes tradicionais e 
ecomusicologia. À tarde, oficinas 
e workshops unem espiritualidade, 
economia criativa e arte urbana. 
A noite será marcada por apre-

DIVULGAÇÃO

9h00 – Café do Bem Viver – 
Encontro de boas-vindas com 
partilhas tradicionais e acolhida 
das lideranças e participantes

9h00 às 10h00 – Roda de Con-
versa: Protagonismo da Mulher 
Indígena na Mesorregião Ama-
zonense do Alto Solimões – Ma. 
Glades Lima

10h00 às 11h00 – Roda de 
Conversa: Saberes e Fazeres 
Tradicionais – Dr. Bruno Mi-
randa (troca de experiências 
com guardiões e guardiãs dos 
conhecimentos ancestrais)

11h00 às 12h00 – Ecomusico-
logia – Me. Heron

12h00 às 13h00 – Intervalo 
para o almoço

13h00 às 15h00 – Oficina de 
Tambor Xamânico – Facilitador: 
Tércio Macambira (vivência so-
bre os significados espirituais 
e rituais dos tambores tradi-
cionais)

Graffiti com Gnos.am
15h00 às 16h00 – Workshop: 

Economia Criativa e a Arte In-
dígena – Ravi Veiga

16h00 às 17h00 – DJ Ravi 
Veiga

17h00 às 18h00 – Grupo Kuia: 
Danças, Rituais e Cantos Tradi-
cionais (vivência e conexão com 
expressões sagradas dos povos 
originários)

18h00 às 19h00 – Cacique 
Ismael Munduruku e Grupo 
Munduruku

19h00 às 20h00 – Show 
Musical: Banda Pariká (música 
indígena contemporânea com 
identidade amazônica)

20h00 às 21h00 – Show Musical: 
Rafha e Grupo Çapó (fusão de 
ritmos e ancestralidade no palco 
do Festival)

22h00 – Encerramento Oficial 
do Festival

SERVIÇO
Evento: Festival da Cultura In-

dígena: Herança Viva, Diversidade 
e Integração

Data: 26 e 27 de setembro de 
2025

Horário: 13h às 22h
Local: CUFA Manaus – AM
Realização: Grupo Memorial 

Puxirum (W. C. S. Neto & L. R. T. 
Monteiro LTDA)

Informações: @grupopuxirum.

sentações Show Clima Terra com 
Cida Aripória, 
Leina Tavares, 
Rhamona Mo-
nalisa, DJ Taly 
Naya e Junior 
Xoque.

O encerramen-
to será em clima 
de celebração, 
com apresen-
tações de gru-
pos como Kuia, 
M u n d u r u k u , 
Banda Pariká e 
Rafha & Grupo 
Çapó, que mis-
turam ritmos 
contemporâneos 
e tradições indígenas.

Feira Criativa
Durante os dois dias, o pú-

blico também poderá visitar o 
Festival de Cultura e Economia 
Criativa Indígena, que reúne fei-
ra de artesanato, biojoias, moda 
indígena e gastronomia tradi-
cional. Haverá ainda exposição 
de telas do artista Max Barros, 
livros de histórias amazônicas 
com o professor João Cruz, além 
de espaços de interação com 

mestres da cultura, como Is-
mael Pinheiro e Cacique Ismael 
Munduruku.

Cultura e resistência
L e i n a 

T a v a r e s 

e Neto Simões, coordenado-
res do evento, afirmam que o 
festival reforça a importância 
da preservação cultural como 
instrumento de 

resistência 
e inte-

gração. Mais do que celebrar 
a ancestralidade, a proposta 
mostra que a cultura indíge-
na é viva, pulsante e essencial 
para pensar sustentabilidade, 
identidade e futuro.

“Mais do que nunca, preci-
samos reconhecer e valorizar 
nossa cultura. Todos nós car-

regamos, em nossa essência, 
a ancestralidade amazônica, 

marcada pela luta, pela re-
sistência e pela capacida-

de de sobrevivência”, 
destacam Leina e 
Neto Simões.

O evento tem o 
apoio Institucional 

da Central Única das 
Favelas- CUFA Amazonas, 

com os representantes Ale-
xey Ribeiro e Fabiana Carioca. 
Conta ainda com o incentivo da 
Lei Rouanet Norte e da Lei de 
Incentivo à Cultura. A iniciati-
va tem o patrocínio do Banco 
do Brasil, Banco da Amazônia, 
Correios e Caixa Econômica Fe-
deral.

Programação
27/09 – Sábado
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Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

O Instituto de Comunicação da 
Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM) lançou o edital da especiali-
zação em ‘Cibersegurança’, que terá 
início no segundo semestre de 2025. As 
inscrições estarão abertas até segun-
da-feira (22/9) e podem ser feitas pelo 
link (https://tinyurl.com/yc8j3u46). 

A Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas (Fapeam) re-
cebe até às 17h da quarta-feira (24/9) 
propostas para o Programa de Incen-
tivo à Extensão Universitária e à Pós-
-Graduação em Ciência, Tecnologia e 
Inovação (PROPG-EX/Fapeam). Infor-
mações podem ser obtidas pelo e-mail 
(deap@fapeam.am.gov.br).

A Universidade do Estado do Amazo-
nas (UEA) sediará a 7ª edição da ‘Feira 
Empreendedora’, promovida pelo Nú-
cleo de Apoio às Ideias Empreendedo-
ras e Turismo (Naie). O evento acontece 
na quinta-feira (25/9), das 14h às 21h, 
na Escola Superior de Artes e Turismo 
(Esat), localizada na avenida Leonardo 
Malcher, n.º 1.728, bairro Praça 14 de 
Janeiro.

A Universidade do Estado do Amazo-
nas (UEA) está com inscrições abertas 
até sexta-feira (26/9) para o curso 
de especialização em ‘Engenharia de 
Sistemas Mecatrônicos 4.0’. A seleção 
é voltada às vagas remanescentes para 
admissão de novos alunos. As inscri-
ções devem ser realizadas exclusiva-
mente pelo e-mail (cursos.pos.est@
uea.edu.br).

A Universidade do Estado do Amazo-
nas (UEA) está com inscrições abertas 
até sábado (27/9) para o curso de 
Mestrado Acadêmico em ‘Biodiversi-
dade e Ensino de Ciências Naturais na 
Amazônia’ (PPGBEC), que contempla 
duas linhas de pesquisa ‘Etnobiologia 
e Conservação da Amazônia’ e ‘Ensi-
no de Ciências Naturais no Contexto 
Amazônico’. Acesse o link para ou-
tras informações (https://tinyurl.com/
mwc82w9k). 

R$ 200 bilhões em 2024, cres-
cendo acima da média do varejo. 
Na região Norte, esse avanço é li-
derado por empresas locais que 
se estruturaram para competir 
em escala, caso do Grupo Tapa-
jós, que acaba de completar 30 
anos mirando novos patamares 
de crescimento.

Fundado em 1994 por Pedro 
Garcez e Rogério Moita, o grupo 
iniciou suas atividades no ataca-
do e, a partir de 2006, ingressou 
no varejo com a rede Santo Re-
médio. De lá para cá, diversificou 
sua atuação com as bandeiras 
FarmaBem e Flexfarma, além de 
consolidar presença no merca-
do de marcas próprias por meio 
das linhas Animativ (vitamíni-
cos), Voiké (higiene e fraldas) e 
Kiffer (beleza). Hoje, de acordo 
com o grupo, é a única compa-
nhia da região Norte associada 
à Associação Brasileira de Redes 
de Farmácias e Drogarias (Abra-
farma)  e à Associação Brasileira 
de Distribuição e Logística de 
Produtos Farmacêuticos (Abra-
dilan), entidades que reúnem os 

maiores players do setor no país.
O plano de crescimento para 

o período imediato é ambicioso: 
a meta é ultrapassar R$ 1 bilhão 
em faturamento já até o final 
de 2025, acompanhada da ex-
pansão do comércio eletrônico 
e do fortalecimento das marcas 
próprias, que terão 50 novos pro-
dutos lançados ao longo do ano. 
Já no horizonte de médio prazo, 
o grupo projeta a inauguração 
de cinco novas lojas até 2026, 
ampliando sua presença física 
em regiões estratégicas. “Esta-
mos trabalhando para consolidar 
nossa presença em novas praças 
e ampliar o alcance de nossas 
marcas. O faturamento bilionário 
é uma meta que traduz não ape-
nas o tamanho do desafio, mas 
a confiança na nossa estratégia”, 
afirma o CEO Wili Garcez.

O e-commerce, que cres-
ceu mais de 300% em 2024, 
é uma das apostas centrais. O 
grupo investiu mais de R$ 1 mi-
lhão em tecnologia e logística 
de última milha e prepara o 
lançamento de um aplicativo 

Manaus, sábado e domingo, 20 e 21 de setembro de 2025

Grupo Tapajós mira R$ 1 bilhão em 
faturamento e acelera expansão no Norte

Nelson Azevedo
Nelson é economista, empresário, presidente do SIMMMEM, Sindicato da Indústria 
Metalúrgica, Metalomecânica e de Materiais Elétricos de Manaus, conselheiro do 
CIEAM e da CNI e vice-presidente da FIEAM.

Ultra Popular inaugura em Rondônia 
a 1ª farmácia drive-thru com foco em 
conveniência

Porto Velho acaba de ganhar no sábado 
(20/9) a primeira farmácia com atendi-
mento em modelo drive-thru, inaugurada 
pela rede Drogaria Ultra Popular. A inicia-
tiva, pioneira em Rondônia, reflete uma 
tendência nacional do varejo farmacêutico: 
oferecer conveniência e ampliar canais de 
atendimento para um consumidor cada 
vez mais conectado e exigente.

De acordo com especialistas do setor, 
o drive-thru pode representar ganhos de 
até 20% no fluxo de vendas, especialmente 

em capitais com tráfego intenso e clientes 
que buscam praticidade. 

Para o grupo Farmarcas, responsável 
pela expansão da bandeira Ultra Popular, 
o modelo complementa as estratégias 
de crescimento multicanal, que incluem 
também o avanço do e-commerce e pro-
gramas de fidelidade. 

O investimento ainda contribui para a 
geração de empregos locais e consolida 
Porto Velho no radar das grandes redes 
de drogarias, que enxergam nas capitais da 
região Norte oportunidades de expansão 
acelerada. Com faturamento anual do se-
tor farmacêutico brasileiro ultrapassando 

R$ 200 bilhões, a chegada do primeiro 
drive-thru em Rondônia é um sinal claro 
de que o mercado regional está atento 
às estratégias para expandir os negócios.

‘Implante Fácil’ expande em Manaus e 
inaugura unidade 24 horas 

Uma nova etapa acaba de ser inaugura-
da pela clínica ‘Implante Fácil’, especializa-
da em implantodontia e estética orofacial. 
Fundada em 2000, com sede original no 
bairro Coroado e outros bairros, a empresa, 
que já realizou mais de 10 mil implantes ao 
longo de 20 anos de atuação, aposta numa 
técnica inovadora de implante dentário 

menos agressiva, minimamente invasiva, 
que tem impulsionado sua expansão. 

A nova unidade foi inaugurada na noite 
da quarta-feira (17/9) na Rua Rio Mar 
nº 616, Conjunto Vieiralves, zona Centro-
-Sul de Manaus. A estrutura conta com 
seis consultórios, dois centros cirúrgicos, 
estacionamento próprio, e funcionará 24 
horas, oferecendo um leque ampliado de 
serviços estéticos e odontológicos. 

Além dos implantes dentários, a nova 
clínica oferecerá também tratamentos es-
téticos como lipo de papada, bichectomia, 
botox, preenchimento labial, harmoniza-
ção facial, entre outros. 

com programa de fidelidade 
e funcionalidades exclusivas. 
A meta é aumentar em 46% 
as vendas digitais e expan-
dir o atendimento para Boa 
Vista, com foco em rapidez e 

regionalização da experiência 
do consumidor.

No campo das marcas pró-
prias, a empresa já acumula 
mais de 100 SKUs e planeja 
50 lançamentos adicionais até 
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Nosso partido é o Amazonas, 
a celebração da unidade 
Esta afirmação é mais do que 

uma metáfora de unidade — é 
um chamado histórico, uma con-
vocação cívica e produtiva para os 
que acreditam na Amazônia como 
espaço de trabalho, de inovação e 
de futuro.

Hoje, quando o Brasil e o mundo 
buscam novos caminhos para a 
transição energética, a sustenta-
bilidade e a reindustrialização, a 
Zona Franca de Manaus emerge 
como ativo estratégico e como 
referência de economia legal, ver-
de e inovadora. O Polo Industrial 
de Manaus é bem mais do que 
um arranjo produtivo: é a espi-
nha dorsal de empregos, tributos 
e oportunidades que sustentam 
milhões de famílias.

Lições da pandemia: a força 
de reagir

Foi há pouco tempo. Quando 
os fornecedores asiáticos inter-
romperam o envio de insumos e 
equipamentos de enfrentamento 
à COVID-19, foi a indústria ma-
nauara que respondeu ao chama-
do. Passamos a produzir EPIs de 
toda ordem, respiradores comple-
mentares, produtos de limpeza, 
máscaras e itens de prevenção. 
Mais uma vez, provamos que aqui 
não se fabricam apenas bens de 
consumo, mas soluções para res-
guardar a vida e a economia.

Amazônia é centro estratégico 
Essa capacidade de reação é a 

prova viva de que a Amazônia não 
é periferia: é centro estratégico de 
segurança nacional, de soberania 
e de inovação. Quem sabe de nos-
sas habilidades é exatamente que 
vive o chão de fábrica conectando 
o chão da floresta em pé. 

Um polo de tecnologia e co-
nhecimento

Manaus ocupa hoje o topo do 
ranking nacional de intensidade 
tecnológica. Dispõe de instituições 
de ensino e pesquisa de alto nível, 
capazes de transformar os bioa-
tivos da floresta em soluções de 
toda ordem:

	 •	 Saúde:	novos	
medicamentos, vacinas e fitoterá-
picos;

	 •	 Segurança	
alimentar: proteínas, suplementos 
e alimentos funcionais;

	 •	 Dermo	 cos-
mética: produtos com identidade 
amazônica e valor agregado global.

*Cada vez mais, ciência e in-
dústria caminham juntas, *abrindo 
espaço para cadeias produtivas 
sofisticadas, sustentáveis e inter-
nacionalmente competitivas.

Indicadores que falam por si
Os números recentes do Conse-

lho de Desenvolvimento do Ama-
zonas (CODAM) e do Conselho de 
Administração da Suframa confir-
mam a força desse modelo. Em 
2024, o Polo Industrial de Manaus 
faturou mais de R$ 204 bilhões, 
com crescimento acima da média 
nacional, mesmo em cenário ad-
verso. São cerca de 500 indústrias 
instaladas, gerando diretamente 
mais de 132 mil empregos formais 
e sustentando, com sua arreca-
dação, mais de meio milhão de 
postos indiretos.

Só em tributos federais, esta-
duais e municipais, a Zona Franca 
devolveu ao país e ao Amazonas 
mais de R$ 20 bilhões em impos-
tos no último ano, sem contar os 
aportes obrigatórios em Pesquisa 
& Desenvolvimento, que somam 
bilhões investidos na formação de 

talentos, na inovação tecnológica e 
no fortalecimento da bioeconomia 
amazônica.

Cadeias globais de valor
Além disso, as exportações do 

Polo ultrapassaram US$ 5 bilhões, 
levando para o mundo a marca da 
indústria amazônica e inserindo 
Manaus em cadeias globais de 
valor.

Esses números não são meras 
estatísticas: são vidas transfor-
madas, oportunidades abertas e 
um projeto coletivo que resiste 
e prospera.

Convocação aos talentos ama-
zônidas

Este é um chamado a todos 
que carregam no coração o DNA 
empreendedor da Amazônia. O 
momento exige habilidades, dis-
posição e ousadia para enxergar o 
que está diante de nós: um campo 
fértil de oportunidades.

Não há tempo para neutralida-
de ou hesitação. Quem não com-
preender que o Amazonas precisa 
da Zona Franca — e que a Zona 
Franca só existe em função do 
Amazonas e de sua gente — está, 
de fato, nadando contra a maré.

A cada geração cabe a respon-
sabilidade de renovar a chama 
dessa missão. Hoje, é a nossa vez 
de transformar a força da floresta, 
da indústria e da ciência em pros-
peridade compartilhada.

A celebração da história e do 
futuro

A melhor forma de celebrar 
nossa história e projetar o futuro 
é exaltar este modelo de desen-
volvimento baseado na sustenta-
bilidade ambiental e fiscal, que se 
converte em prosperidade geral.

O varejo farmacêutico brasi-
leiro segue em expansão, im-
pulsionado pela consolidação 
de grandes redes e pela digi-
talização do consumo. Segun-
do a IQVIA, o mercado nacional 
de medicamentos e produtos 
de saúde movimentou mais de  

o fim de 2025, sendo 30 
apenas da linha Kiffer. “Que-
remos que nossas marcas 
próprias sejam reconheci-
das por qualidade, inovação 
e preço justo, fortalecendo 
nosso diferencial competi-
tivo”, explica Garcez.

Com mais de 400 convi-
dados na celebração dos 30 
anos, incluindo represen-
tantes de indústrias como 
Cimed, EMS, Aché e Supe-
ra Farma, o grupo reforçou 
seu peso institucional e sua 
relevância no cenário na-
cional. Mas para além das 
cifras, a essência segue a 
mesma. “Temos orgulho de 
ser uma empresa genui-
namente amazônica. Gera-
mos empregos, fortalece-
mos a cadeia farmacêutica 
regional e investimos em 
saúde com responsabilida-
de. Nosso compromisso é 
seguir crescendo sem per-
der a essência: cuidar das 
pessoas da nossa terra”, 
conclui o CEO.


